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“PARTE OFFICIAL. 


Oupiario do» Governo» de 23 contem : 
— Um decretto nomesndo José Antonio Fer- 


ii i juiz dla Relação de Lisboa. 
as TS E José Bernardo Gonçal- 
ves Ferreira Pinto da Cunha, juiz de direito da 


da Feira. 
pratica nomeando Manoel Francisco Pe- 


reira de Souza, juiz da Relação dos Açores. 
— Qutro noreando João Ignacio Holbeche 

juiz de direito da comarca da ilha Graciosa. 

— E “uma relação da transferencia de al- 


guns juizes. 
e —eeee o 


CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 


Sessão em 21 de Fevereiro. 


(PRESIDEINCIA DO SNR. EOURE.) 


Sendo hora e: meia da tarde, verificada a 
presença de 56 smrs deputados, abriu-se a ses- 
são. ! 

A acta de sesssão antecedente foi lida e ap- 
provada. 

Teve segundas leitura uma proposta do snr. 
Luciano de Castro), renovando a iniciativa de 
um prejecto apresentado na ultima sessão da | 
legislatura passada pelo snr. Basilio Alberto , | 
sobre systema peniitenciario. 

Foi admitida, e enviada á commissão de 
legislação. 

O snr. Pixto D'ALHEIDA mandou para a| 
mesa uma representação dos escrivães criminaes | 
do 1.º districto do Porto, mostrando os peque- 
nos vencimentos que teem, e pedindo que se 
lhes marque um ordenado certo. 

O sur Resecno CasraL mandou para a me- 
sa uma nota de interpellação aos snrs. minis- 
tros do reino e dm justiça, sobre o modo da, 
gerencia official do administrador do concelho | 
de Villa. Nova de |Foscoa. 

| Mandou-se exppedir, 

O snr. TrinbaDE SanDINHA mandou para a 
mesa um requerimecnto pedindo esclarecimentos 
ao governo. 

O snr. Pracromo p'asner tambem mandon 
para a mesa um requerimento, pedindo escla- 
recimentos ao governo sobre os motivos por- 
que se não tem dudo execução ás obras da bar- 
ra do porto de Vianna. 

E disse que w culpa d'ellas se não haverem 
começado é toda div governo e não do gover- 
nador civil d'aquellle districto, como se tem 
pretendido dizer. 

O snr, Siveswre Rinerno, mandou para a 
meza uma nota de: interpellação aos surs. mi- 
nistros da justiça e: da fazenda, sobre so as 
commissões nomeadias pelo governo, uma pora 
apresentar dous preojectos de lei para organisar 
os Bancos ruraes, e para reformar a legislação 
hypotecaria; e oulira para propôr um projecto 
de lei regulando as pensões, e definindo as pes- 
soas a que hajam de competir, já apresentaram 
seus trabalhos e se o governo tenciona apre- 
sentor nosta sessão alguma proposta subre os 
dous imporlantes assumplos, 

O snr. Pavto Roweino, mandou para a 
meza uma proposta para que se recommende 
ao governo que pelo ministerio competente man- 
de proceder ao orçamento de uma estrada en- 
tre a que corre do Carregado a Coimbra, n'um 
peu qualquer, entre as Caldas e Alcobaça, que 
ligue essa estrada «com o porto de S. Martinho 

O snr. Luciano de Castro, mandou para 
a meza uma proposta renovando a iniciativa de 
um projecto de lei. 

O sur, Tuoxaz DE CanvaLHO: mandou pa- 


havendo tempo trabalhos em commissões, le- 
vantou a sessão 


Era uma bora da tarde. 


DE FEVEREIRO. 


PORTO 26 


FISCALISAÇÃO. 


ArrarecenDO no Jornal do Commercio de 
Lisboa um artigo em que fazendo-se referencia 
a informações havidas desta cidade sobre o con- 
trabando, se arguia severamente a repartição 
fiscal, houve quem zelando o credito desta re- 
partição e em desaggravo della nos fenviasse 
um communicado respondendo áquelle artigo. 

Esto communicado que publicamos , fôra 
reproduzido em alguns jornaes da capital, e 
merecera refloxões allinentes ao caso e em har- 
monia com o pensar «os escriplores. 

Mal podemos nós ficar silencioso escre- 
vendo na localidade, o devendo ou acceitar a 
accusação de Lisboa ou a defeza que a pedido 
inserimos, ou emfim explicarmo-nos sobre o 
assumpto que nos parece não devermos deixar 
passar desapercebido para nós. 

Temos denunciado o contrabando, já porque 
é uma infracção ás leis que regulam o com- 
mercio licito, já porque é a causa de um gra- 
ve prejuiso para este commercio , e já linal- 
mente para indicarmos o unico remedio, que 
lhe ha-de pôr cobro que é a reducção dos di- 
reitos. 

Nunca pouparemos a fiscalisação quando 
saibamos que ella vai connivente com o cumn- 
mercio clandestino e o proteja, Seo fizessemos 
mereceriamos ser accusnjo de falaes condes- 
cendencias ou por ventura de interessado na 
falta do fisco. Negeitamos este conceito, e nãu 
o queremos. 

Mas temos todo o respeito pela honra alheia 
para que nos abalancemos a dirigir nccusações 
directas sem que tenhamos paras assim dizer 
as provas na carteiro, e possamos avançar allir- 


mentido. 

E" assim que nos parece dere fazer q escri- 
plor publico para que não possa dizer-se que 
oulro motivo mais forte que o interesse publi- 
cu lhe move a penna. Infelizmente os interes- 
ses particulares influem tanto nas acções da 
actualidade, que é mister haver cuidado em 
não dar indícios de que somos por elles arrasta- 
dos. 

Por isso vendo nós que o contrabando se 
faz em grande escala por estas paragens. pre- 
senciando o escandaloso descaro com que se 
offerecem por essas ruas mercadorias Íugidas 
ao pagamento dos direitos, apresssmo-nos a 
dar noticia de tal acontecimento, e subre elle 
escrevemos pouco antes do apparecer o arligo 
de Lisboa. 

Comtudo estamos longe de seguir as as- 
serções avançadas naquelle artigo. O facto 
existe sem que possa negar-se, mas não ha fun- 
damento para suppôl-o como resultado de con- 
nivencia , desleixo, ou falta de zelo da Repar- 
Lição Fiscal. 

Muito sabido é que a giria dos contra- 
bandistas é tal em todos os paizes, que não ha 
um só em que a fiscalisação não haja sido 
burlada por ella. Tem-se demonstrado á sacie- 
dade que chega a ser impossivel vedar o con- 
trabando quando a alta do direito a elle con- 
vida. As mais rigorosas punições não o tem 
podido evitar. 

Não é só no Porto que se contrabandea. 
Contrabandea-se por todo paiz conforme o fa- 
vor do consumo e a facilidade da introdueção 
pelas circumslancias Lerritoriaes. Contrabandea- 
se em Lisboa, contrabandea-se e muito no Al- 
garve, e sinda é passado pouco tempo que nesta 
provincia chegou mesmo a increpar-se de con- 
nivente a aulhoridade militar. Esta auetorida- 
de acaba de ser justificada plenamente pelo go- 


ra a mesa um requerimento pedindo esclareci- 
mentos ao governo. 

O sor. Gastao Gueves: participou que a 
commissão de marinha o nomeara delegado pe- 
rante a commissão de fazenda. 

O snr. Antoxio DE Senra: mandou para 
8 mesa um parecer da commissão de instruc- 
ção publi 

Os snrs. Sant/ÁNNA E VASCONCELLOS, E YIS- 
coxDE DE Ponto Camneno : mandaram para a 
mesa requerimentos pedindo esclarecimentos ao 
Boverno. 

Os snrs. mamão DAS LAGES E CONDE DE SA- 
MopÃEs: leram e mandaram para a mesa pro- 
jectos de lei. 

Ficaram para segonda leitura. 

O snr. paasiente : dando para ordem do 


verno, o que deve servir de prudente aviso 
aos que não duvidam aos primeiros ditos en- 
dereçar accusações a delerminadas pessoas. 

A Repartição Fiscal do Porto cumpre quan- 
to póde com o seu dever, e mais d'uma vez 
tem dado severas lições aos que hão pretendi- 
do illudila. Não admira que uma ou outra 
vez a aslucia possa abusar della, porque como 
Já dissemos, o contrabando altreve-se a zombar 
da mais fina perspicacia, porque estuda conli- 
Nusmente para couseguir o seu intento. 

Se não seguimos a exagerada accusação, 
tambem não podemos abraçar todos os pontos 
da defesa em que se bases o communicado a 
que temos alludido. 

Com efeito, o excesso de rendimento em 


dia de quarta feira (25), o projecto n.º 9, e 
e 


alguns mezes do anno findo, não póde justificar-se 


malivas, sem que nos assista o receio do des- | 


pela boa vontade de fiscalisar. Seria quorer de- 
monstrar que essa boa vontado só agora appa- 
recera, quando realmente não tendo havido muu- 
dança de empregados o zelo deve presuinir-se, 
e para nós é seguro ter sido sempre o mesmo. 
Aquelle excesso tem de explicar-se por causas 
accidentaes queora determinam o augmento, ora 
indicam a diminuição na receita das Alfande- 
gas. 

O contrabando tem mesmo desapparecido 
para muitos objectos em que se dera a dimi- 
nuição dos direitos, mas augmentado para 
aquelles em que o direito ainda convida á in- | 
trodueção clandestina, E-lhe precisa certa ro- 
ceita e então procura-a unde a póde adquirir. | 
Nas sedas tem elle feito a sua fortuna. Ain- | 
da ba pouco houve uma tão grande innundação 
de guarda-chuvas que é de suppôr haja forne- 
cimento delles para uns poucos de invernos. 

A fiscalisação é diligente, mas não póde 
por mais que queira ser elficaz. A eflicacia | 
contra o contrabando hade censeguil-a uma boa | 
reforma na Pauta. 


e ——e mm 
MINAS EM PORTUGAL. 


“(Conclusão — do n.º antecedente.) 
Districro DE LisBoA. o 


Areias auriferas, — No Tejo junto da tor” 
re de S. Julião da Barra, e por outras muitas 
partes. Temos visto muito boas amostras. 
D. João TIL mandou fazer um sceptro do viro | 
extrahido destas areias, e esto sceptro foi mui- | 
tas vezes empunhado pelos reis. seus successo- | 
res, existindo, talvez, ainda no lbesouro das 
alfaias da coroa. | 

Carvão. — Junto da praça de Cascaes. 

Cobre. — Em Grandola em 1620 descubriu- 
se uma mina muito boa. 

Gêsso. — Em Cezimbra, ao pé de Santa 
Anna. 

Mercurio. — Cuina, concelho de Alhos Ve- 
dros, da companhia de mineração Franco-Por- 
| tugueza. Nõo são regulares nem permanentes 
os trabalhos. 

Mercurio, antimonio, e gallena argentifera. 
Melides, concelho de S. Thiago do Cacem, da 
companhia de mineração Anglo-Franceza. 

Oiro. — Na Adiça , junto á foz do Tejo, | 
entre Aliada e Uezimbra, e era a officima mais | 
antiga donde se tirava muito oiro, extrabindo- 
se em 1821 36 marcos d'oiro puro. Em 1200 
concedeu El-Rei D. Diniz varios privilegios aos 
que se propozessem a extrahir O uiro. 

DistRICTO DE PORTALEGRE. 

Chumbo argentifero. — Balouco , concelho | 
d'Arronches, do snr. Jordão. 
| Dito. — Monte dos Braceiros, concelho de | 
| Niza, do snr. Diniz Sampaio, | 
| Dito — Moutinho, concelho d'Arronches, | 
do snr. Canelhas. 

Cobre. — No concelho d'Elvas ha uma mi- 
na que deu 33 3 quartos de Ib. por quintal, 
ao dr. Vandelli, 


Dito. — Em Portalegre mesmo, ha desco- 
bertas de minas pelo bacharel Joaquim Pedro | 
Fragoso. 


Engofre. — Em Cintra abrindo-se um po- 
ço achou-se entofre virgem, e se sondassem 


mente onde são os bancos de espato suillo, ou | 
pedra-porco, se descubriria alguma mina de pe- 
dra-hume. 4 

Estanho. — No termo de Monforte, a 6 le- 
guas de Portalegro. Plinio fallou deste esta- 
nho. 

Christaes de rocha. — Em Portalegre , lhe 
chamam o Paço da Lança. 

Oiro. — Entre Alpalhão e Niza, 

Districro bO PORTO. 

Antimonio. — Ribeiro da Igreja, concelho 
de Vallongo, da Companhia Porseverança. Foi 
descuberta esta mina em 1807 a 1808 por um 
allemão, Christiano Hartys, e pararam os seus 
trabalhos em 1833, recomeçando em 1839, sus- 
pendendo-se de novo em 1842. por so terem 
despendido 20 contos de reis sem vantage: 
porem, em Abril de 1850 reorganisou-se a com- 
panhia Perseverança, começou os trabalhos com 
aflinco, e sem interrupção, de modo que até ao 
fim de Janeiro de 1853 produziu a mina para 
commercio com Inglaterra, 65,873 kilog. eum 
bruto. 

Carvão. — Alfena, concelho. de Vollongo , 
do snr. Baltar. Está em exploração. 

Dito. — Covélio, e Cabeça do Espigão, con- 
celho de Gondomar, dos snrs. Lodi, e Naza- 


reth. no 
Dito. — Covêllo e Jaens, no mesmo ton- 


celho, de snr. Guerreiro. 2 
Dito. — Covéllo e Melres, no mesmo con- 
celho tambem, do sor. Rodrigues. 


este monte com a verruma da terra, principal- || 


Pensamos que todas estas minas dos Co- 
vêllos, ou algumas dellas, são as de que so en- 
carregou ultimamente a companhia de minera- 
ção Amizade. 

Dito. — Peça Má, concelho de Santo Thyr-. 
so, do snr. Baltar. Em 1854 parados os tra- 
balhos. 

Dito. —S. Pedro da Cóva, concelho de 
Gondomar , do snr. conde de Farrobo. Esta mi- 
na foi descoberta em 1795 por Manoel Alves 
de Brito, e tem produzido muito. Só em 
1852 para commercio no Porto, deu ella 5380 
tonelladas em bruto. 

Estanho. — Em Amarante. 

Dito. — Rebordosa, concelho de Paredes , 
da Companhia Perseverança. Explorou-se em 
1827, e o producto em schilch para Inglater- 
ra var. 54 a 500 kilog. diarios. 

Ferro. — Felgueiras, que fornecia instru- 
mentos «le lavoura nos tempos antigos. 

Mercurio. — Na rua de Santo Antonio do 
Penedo, bairro da Sé, cidade do Porto, da Com- 
panhia Perseverança 

Oiro, prata e cobre. — Melres, concelho 
de Gondomar, do snr. Nunes dos Reis. Em 1854 
parados os trabalhos. 

Prata. — Os romanos tiravam-na do Val- 
longo. 

Distuicro DE SANTAREM. 

Carvão. — Cabeço de Veado e Valverde, 
voncelho de Alcanhede. Formou-se a compa- 
nhia das minas de carvão de pedra de Val- 
verde e € o» de Veado. 

Ferro. — Na cidade de Thomar estabele- 
ceram-se engenhos no rio Nabão , e diz o eru- 
dito Severino de Faria que era o melhor ferro 
do mundo , costumando d'elle fabricar-se espin- 
gardas para os principes. 

Dito. — Machuca, á borda do rio Zezere, 
no concelho de Ferreira. Esta mina foi exa- 
minada e descripta pelo dr. Martins da Cunha. 
No tempo de Joao 4.º por motivo das guerras, 
estabeleceram-se forjas n'aquelle local. 

Dito. — Foz d'Alge, no concelho de Tho- 
mar. D. Pedro 2.º ali estabeleceu no termo 
de Pedrogrão Grande importantes forjas para 
o Estado. Este estabelecimento é o principal 
do reino n'este genero, e poderia não só for- 
necer todo o paiz, mas tambem todas as nossas 
colonias uma vez que se désse ao estabeleci- 
mento da Foz d'Alge, toda a e-tensão de que 
é susceptivel. 

Oiro. — Assevéra o padre Castro, no seu 
Mappa de Portugal, que em Thomar havia u na 
mina d'oiro, e «que não se practicava n'aquelle 
«tempo por certa rasão d'Estado, que Plinio 
«aponta nas de Italia, e Duarte Nunes, e as 
«Memorias instructivas de um Viajor, nas de 
«Portugal! 


DistrictO DE VIANNA 


Enxofre. — Em S. Pedro, junto de Valença. 
fiallena. — No Logar de Casaes concelho de 
Valença, á margem direita do Rio Torto, e logo 
acima da sua foz. 
Disrricto DE Vita Rear. 


Chumbo. — No sitio de Villa Chã, ao pó 
d'Agrellos, cujo ensaio deu 43 p. e. 
Cobre. — No mesmo o 


Oiro. — Rio Corgo, concelho de Villa Real, 
junto das ruinas de um castello de moiros. — 
uma pequena exploração de que se tiraram, 
ha annos, amostras com vantagem o n'este ter- 
reno se encontram varios pedaços de espuma. 
Um joven tenente d'artilheria, que esteve ali 
de quartel, fez — mais por passatempo do que 
por interesse — sociedade com umas senhoras 
da terra, e só com os poucos recursos que ti- 
nham, extrahiram algum oiro de que fizeram 
enfeites, etc. 


Distarto pg Viseu. - 


Bismuto. — Em Lamego. 

Chumbo. — Idem. O dr. Vandelli tirou d'es- 
ta mina 60 Ib. por quintal, além da prata. 

Estanho. — No concelho de Lafões, onde so 
tirava muita copia d'este metal, sendo as minas 
arrendadas por el-rei, segundo escreveu Duarte 
Nunes de Leão. 

Prata. — Em Lamego. 


—— — 
LISBOA 24 DE FEVEREIRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


E” destituído de todo o fundamento o boa- 
to, que hontem correm geralmente, de ter fal- 
lecido Sua Magestade à Imperatriz. Assim nol-o 
afirmam pessoas para nós de inteiro credito, 
e que estiveram com os minisfrus e coin O em- 
baixador brazileiro. 

Dizia-se hontem que o snr. Elias da Cu- 
nha Pessoa linha dado a sua demissão de mi- 
nistro da justiça, e que até já havia mandado 


retirar da secrtearia os seus papeis particulares. 
ão pudemos ficar «pela veracidade desta asser- 


m se dizia quo Pulo que seja 
a combigaçi se faça, made rá ma Te: 
cana teripl o str. Avila pelo sensys- 


tema financeiro não merecer a plena approva- 
ção das altas regiões do poder. Bevé nolar-se 
que desde que se votou na camara dos depu- 
tados a resposta ao discurso da corda, se fala 
muito menos no snr. Carlos Bento para qual- 
quer das pastas. 

Vamos referindo o que se diz até que pos- 
samos noticiar a verdadeira solução da crise. 

Efectivamente naufragou em Vigo o paque- 
te inglez «Madrid» da carreira peninsular. Cor- 
rey agui que não é possivel salvar o casco. 

Segundo as informações, que acabam de 
nos dar, não vinha no vapor «Madrid» a sur. 
conde de Lavradio nem o ministro dos Esta- 
«dos-Unidos nesta côrte, como se esperava, Em 
udres recelava-se o que se verificou, que « 
apor não chegaria ao termo da sua viagem 
sem algum sinistro, e foi por isto que nelle 
não embarcaram os dous ilustres diplomaticos. 


Tambem pelo mesmo motivo deixaram de 
vir agora os representantes das casas. Pelo e 
Brassey, que se propõem contractar com, o go- 
verno a continuação do caminho de ferro de 
leste para Hespanha e a construcção do de 
Lisboa ao Porto. Avisaram igualmente que veem 
no Seguinte vapor. : 

Esperava-se pelo «YNadrid» uma remessa 
de 900 contos de reis feita por Mr 
ra organizar definitivamente o. «credito mobi- 
lhario, portuguez», Não veio aquela somma , 
mas dizem-nos, que a «Companhia Uniao» ces 
cebeu noticia de que a remessa sefnio realisan 
ygora unicamente por falta de alguns papeis, 
que deviam ser remelbios de Pariz, e que não 
chegaram a tempo. Conta-se, poç tanto, com 
aquelle dinheiro pelo prosuno paquete 

E" confirmada a noticia de ter sido eleito 


deputado pela ilha do Fayal osnr. Latino Coe- 
lho, 


Os eleitores daquello districto repararam 
ande falta commettida pelos eleitores de 
Lisboa para com o talentoso eseriptor, profun- 
do publicista, e eloquente orador. A tribuna 
portugueza sentia a ausencia do sur. Latino 
Coelho, que 6 am dos seus mais brilhantes or- 
namentos. O antro deputado pelo Fayal é o 
snr. Manoel Garcia da Roza 

O eJormaldo Commercio» volta hoje á ques- 
tão do contrabando na Porto 

Dum extracto feito [ 
Setembro» da conta da ge 
18 


«Revolução de 
de 


ncia do anno 
55 pertencente ao ministerio das ob 


publicas, vê-se que se despendei 

do Carregado a Coimbra 6H:4 

do te Coimbra á Re 

Caldas a givão à 
aleobaca Leiria 
s5:01631 TO$OIT, 


e da Barrei 
VERE 


No mesmo jornal vem uma carta eseripta | 


de Veiga do Lih 
de Sousa Telles, 
horrorosos acon 
ridos em Chaves 


pelo snr. Julio de Carvalhal 
cp que se narcam tristes e 
cimentos ultimamente aécor- 
Parece-nos ue a deveis re- 


dessa provin 

O jantar diplomafico dado pelo Nugeio, e 
ao qual como ontro dia dissemos, assistiram 
os membros do governo, parece que teve por 
fim o lraclar-se da concordata com a córte de 
Roma sobre as coisas do padroado da Oriente. 

Por causa desta questão tiveram os minis- 
tros uma conferencia com o sur. Rodrigo da 
Fonseca Magalhães, o que deu lugar a dizer- 
se inexactamente que foram tractar' com elle 


sobre a questão politica co modo de reorga- | 


nisar O governos 

Partiu ante-hontem para Coimbra o sur. 
João Ribeiro ds Silva Araujm, director da 
obras publicas daquele districto. Levou re- 
solvidas todas as duvidas ácerea ido prosegui- 
mento dos: trabalhos a sem cargo na estrada 
daquela cidade 29 Porto. Ouro João Ribeiro 
conta ter es mesmos Lrabalhos coneluidos por 
todo o meg de Maio proximo. 

Os Lolguedos-de domingo foram pouca es- 
teepiosos, isto é, a população mostrou =se mes 
nus, tumito menos allecta; á nogenta costumerra 
de fazer em todas as ruas uma tempestade de 
tremoços, chichacus, milha, avos e outras coi- 
sas sumilhantes. Pode dizer-se que se desvaneceu 
a mania de nestes dias ensovalhar tudo e toda a 
gente. Os lheatros foram muito concorrides e na 


Floresta estiveram mais de 2:000 pessoas, sendo 
a major parte mascaradas; mas nem aJli nem pe- 
las ruas appareceu coisa digna de notar-se Neste 


ponto Lisboa ó insipidissima. 


Continnou hontem a abstenção do combate de 
ovos tremoços e outros projectis semilhantes. Hou- 


ve ainda algum fogo, mas foi de guerrilhas, 
comparado. com os dos annos anteriores. A 
cidade vai perdendo a hedionda mania de pas- 
sar tres dias a emporcalhar-se e a incommo- 
dar os que desejam transitar e andar limpos. 

Algumas mascaras appareceram pelas ruas, 
mas de todo desengraçadas. Se neste genero, 
dizemos nós aos Lisboetas, querem ver coisa 
com chiste, com primor, vão ao Porto. 

“A Ploresta e os lheatros foram muito con- 
corridos ; até o Salitre teve enchente. 
cia ao baile do club foi extraordinaria, Era 
dillicilimo transitar por aquelles espaçosos sa- 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


a» ORaMUM 


Toes. 
[Da familia Real, só as: 


que entrou suas; 
das duas. A Tesha du 
tas da manh ) 

* O carnavafânvadi 


À «Civilisação» publicon-se hoje como «sup- 
plemento carnavalesco», e desde a primeira até 
á ultima linha, em prosa e verso, tudo está 
em analogia com a epocha, Recommendamos 
a leilura que é interessantissima, O «Rei e 
Ordem,» sem comtudo se dar como supplemento 
appareceu quasi todo no mesmo estylo; mas 
verdade , verdade, falta-lhe>'o “sal, que-na 
«Civilisação» abunda. 

O correspondente commercial da «Presse» 
de Paris em Londres dá-lhe em data de 10as 
seguintes informações : 

« Ainda que da, parte dos compradores do 
ouro Ichegado. hantem, fosse muito activa a pro- 
cura de prata, e se dirigissem ao banco para 
adiantamentas, os consolilados mostraram hoje 
mais firmeza e subiram de 93 e | quarto, cur- 
so da abertura a 93 e 7/16 ao fechar da bolsa. 

« Parte do ouro actualmente em Liverpool 
ficará aqui, e q sea efeito ainda será mais de- 
-cisivo em consequencia da, geral esperança que 
o relatorio do chanceller do echiquier, fixado 
para a proxima sexta feira, ha de ser favoravel. 

« E caro ser appresentado o orçamento 
tão cedo. Se a impressão que produzir for 
vantajosa, à sua influencia no mercado será tanto 
mais elficaz quanto é certo que não, lerá. de 
receiar-se o Inngo, praza, que de ordinario vae 
até à Paschon, e durante o qual a bolsa está 
sob a pressão de muitos boatos mais ou menos 
| infundados. 
| « As transacções ainda, não são restriclas, 
(e n situação geral é decididamente. melhor. » 

Em o nosso mercado de fundos fizeram-se 
|hontem algumas transacções nos 3 por cento 
[e nos coupons, mas de pouca monta. Os 
preços coltados sustentam-se, 


Havia, regularme 


mais de mil pessoas;) 


| 
Participaram que partem pelo proximo paquete, | 


VRICIAS DIVERSAS. 


—— Movimento da barra. Wontem entra- 
rama barra deste porto 34 navios de diflferen- 
[es Iotações e procedentias, e não entraram ou- 
[tros que se propunham entrar por acabar a 
pimaré, e afroixar o vento. E” para se notar o 
numero de 34 embarcações entradas em um só 
dia, e maior seria se os obstaculos naluraes se 
não oppozessem. Isto prova a importancia com- 
mereial deste porto, e por bem em relevo a 
necessidade de seattender ao que mais instantemen- 
reclamado pelos seus tio valiosos interes- 
| ses: — o melhoramento da barra. À recommen- 
Udação não está só nos interesses materiacs do 
| commereio desta praça, com quanto muito at- 
| tendiveis ; está tambem sões da humani- 
[dade que a abonam , e infelizmente não são 
| poneas os factos que as fundamentam ; e que 
| tão repetidos se dão. 

Na vceasião em que hantem entrava o bri- 
gue portuguez «Pamega», nm golpe de mar lhe 
“arrancou a gaiuta da ré, e impellindo-a contra 
ememrada do navio, esmagou entre esta € 
aquela o capitão e o homem que estava ao Te- 
me. Estes infelizes emcontraram a morte, quan- 
do julgavam chegado o momento de descançar 
dus perigos duma longa viagem, 

| O capitão da escura ingleza «Cliftonv, 
tambem foi gravemente maltractado, por um 
golpe de mar, à entrada da barra. 

— Arribadas. No dia 16 entraram arri- 
badas em Setubal, as segaintes embarcações : 

— Brigue prussiano «Witha», de Cagliari. 

— Miate «Madeireiro», de Salé, 

— Brigue sueco «Carolinas, de Marselha. 
Brigue morueguez «Varanda», de Oran, 

— Despachos Por decreto de 3 foi no- 
meado juiz da Relação de Lisboa, o juiz de 
|direito la 35% vara da capital, José Antonio 
Ferreira Lima. 

Por decreto de 17, é declarado sem effei- 
too decreto que nomeoa juiz da relação dos 
[agõees, m juiz de diéeito José Bernardo: Gon- 
galves Ferreira Pinto da Conha, a pedida seu 
sendo nomeailo para o lugar dé juiz de direito da 
comarea da Feira; e momeado juiz da relação 
dos Açores, O juiz de dirçito da Feira Manoel 
Francisco Pereira e Souza. 

Por decreto de 3º fui nomeados juiz de di- 
reito da Ilha Gracioza, à delegado do procu- 
rador regio na 6.º vara de Lisboa Juão Igna- 
cio Holheche. 

Trasferencias. Por decretos de 3 e 17 do 
corrents mez se Fevereiro tiveram logar as se- 
guintes transferencias: de Inizes de direto; 

Bacharel” Vital! Jorge da Maya Canhão — 
transferido da 5.º para a 3.º vara da comaren do 
Lisbãa, pelo requerer. 

Bacharel João Carlos Nogueira — Lransferi- 
do da camara de Evora para a 5.º vara da cómar- 
ca de Lisboa, tambem pelo requerer 

Bacharel João Amaro Mendes de Carvalho 
— transferido da comarea de Thomar para a de 
Evora, por ter completado o quadrinennio legal. 

Bacharel Emygiio José da Silva — transfe- 
rido da comarea de Torres "Novas para a de Tho- 
mar, pelo requerer. 
| Bacharel Antonio Gaspar Tavares de Carvalho 
— transferido para a comarea de Torres Novas; 
ficando por este modo sem efeito a transferencia 
para a comarca de Bragança, oude não cheguu 
a lumar posse. j 


in o Snr. D. Fegmando,, 
horas e sa! pol | 
i passava las 4 h 
Í 
esta vez 8 inpren 


Bacharel Sergio de Sousa e Mello — trans- 
ferido Graci 


da comarca da j osa para 
ba | 4 r 
legal ! ] | 
remalação a DÃO 
matam se d á 
cional, nos respectivos governos civis, dos dis- 


ADRU 
trictos de Portalegre, Vizeu, Evora, Guarda e 
Santarem; somando as avaliações 1:2039200 
Feis. 

— Despeza com o engenheiro Renmii 
A «Ordem Publica» joçnal de, Coimbra ,. pu- 
blica a seguinte relação das despezas feitas com 
o engenheiro Rennie , que: lhe foi remeltida pe- 
lo seu correspondenie da capital : 


Nota das quantias pagas ao engenheiro inglez 
Rennie , pelos trabalhos technicos de que foi 
incumbido. .» 

Quantia convencionada com o dito” 
engenheiro para vir ao Porto 
confeccionar o projecto das obras 
da barra'e; de um porto de re-, 
fugio em Lanchões...... 

Projecto de caminho de ferro de 


“A:egogoss 


Coimbra ao: Porta... .sscvso. 48:2368110 
Estudos sobre o terreno para a 

escolha da directriz do caminho a 

de ferro “de leste. corro 8:8885888 
Projecto do" porto de refugio de 

Lessalii . o sUlameasa. Ruca. 27 8:48 74000 
Dito do porto da Figueira. . AN TÃS0O 
Dito do dito de Aveiro. .,,. 4:5978500 
Dito do arsenal de marinha em 

Lisbon tiva dis 4. 4. do tin 03:0538250 


Reis, ...00 76:3468914 

Repartição de contabilidade, em 13 de 
Fevereiro dy 1857. 

(Assignadu) Augusto Carlos da Costa“ Ca- 
marate. 

N. By Nestas despezas: não entra: o que 
se pagou ao mesmo engenheiro por ir vera 
barra de Viana do Castello. 

=— Desapontamento. Hontem ainda antes 
do meio dia já as ruas designadas para tran- 
zito da procissão de Cinza , estavam eberas de 
gente das aldeas suburbanas, e mesmo ds ci- 
dade. Em todas as ertradas principaes era 
um formigueiro de povo, que ia tomando posi- 
ção nos pontos convenientess Estava ludo a 
postos nas casas e nas ruas, aguardando a pro- 
cissão, quando, por volta de Jhoras prineípiou 
uma chuva grossa, que alagou tudo, com grave 
desgosto das aldeis , que viam assim maltra- 
etados os seus arrebiques dominguuiros. Apoz 
este desgosto, veio o da noticia, de que por cau- 
sa da chuva, não sahia a procissão, que ficava 
para domingo. E” facil de julgar do desaponta- 
mento geral. Principiou o movimento de retirada , 
eé bem de presumiro desgosto que prezidia a 
esta contra-=marcha. 

— Caminhos de ferro russos. Os traba- 
lhos das grandes linhas, com o ramal para 
Konigsberg, deverão estar concluídos em 10 
annos: a concessão é por 85 annos. O con- 
selho d"administração terá 0 centro em 3. Pe- 
tersburgo. Em Poriz haverá uma' delegação de 
9 membros. “O capital é de 275 milhões de 
rublos. As acções são de 500 francos. Serão 
negociadas em S. Petersburgo, Pariz, Lon- 
res, Amstordam e Berlin, A primeira serie 
de 600:000 acções foi tomada pelos installado- 
ras da Companhia. A concessão póde sor ro- 
mida pelo Estado em 20 annos. 

— Desgraças nos caminhos de ferro. Foi 
apresentada no parlamento d'Inglaterra, à esta- 
listica das “desgraças oecarridas nos caminhos 
de ferro inglezes no 2.º semestre de 1856. — 
Desastres 43 — viajantes mortos 7 — feridos 22/ 
empregados mortos 16 — feridos 38 — Total da 
pessoas mortas 23, feridas 257. 

—— Necrologio. O general barão de Rol- 
tembourg, um dos 4 ajndantes-generaes da 
velha guarda, falloceu vltimamente em Mont- 
geron, perto de Pariz, com 87 amnos de 
idade. 

— Quiro.  Fallecen- em Londres Mr. 
Eduardo: Fitz William, compositor distincto e 
director do teatro de Hayinarket. 

—— Resultado “do: inquerito. “O “resultado 
do inquerito a que maudou proceder 0 governo) 
belga sobre o que se dizisera uma correspondencia 
de Paris deerea de Verger, é o seguinteque pu= 
blica o «Monitor belga.» n 

1.º Que Verger só foi a Bruxellas' em, 
Janeiro e Fevereiro de 1856, e que al só 
falava com editores para a impressão e pulh- 
cação de pampliletos ou brochuras, sobre ques- 
1688" religiosas, , 

2: Que não foi a Braxellas nem “cá Bel- 
gica no mez de Dezembro nltimo. 

3.º Que o pertendido boato, de que fal- 
lava o correspondente “do «Journal do Bro- 
xellas» não correu mo Palacio da Justiça em 
Paris Todos os magistrados do tribunal im=! 
perial consultados a' este respeito assim O Con-| 
firmam 

4º Que o proprietario do «Journal! de 
Broxellas» vão “pode dar esclarecimento algum! 

« Pude pois ter-se a” noticia, como des- 
titoida de todo o fundamendo » y 

— Propaganda musical. Segando o re- 


do | zes do jsei 
f istribule 
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na-Wimam) 


| seu valor re 


hollande- 
ciedado 
00 No- 


colloeção” 


“a pouco U 

rmados sensiveNud bs vestidos 
das mulheres, mas por em quanto só reforma- 
ram vs mangas e um pouco o corpo: a refor- 
ma da saia e da crinoline, virá mais tarde, 
No entanto as novas mangas denominadas «á 


“Vjudiã», ganhatr terrena de dia porá dias: São 


largas, espaçosas, descobrem nibtade “do briiço, 
.e, cahem perpendicularmente até Bo, fim do ves- 
tido, ou pouco menos. Cada manga absorve 2 
metros de estofo, 16 metros para a saia, 4 para 


as mangas, total 20 metros (30 covados pouco 


mais ou Nr iai bem a esdpcsito o pergun- 
tar — onde Bird isto! parpr fE TODO 
— Operações loga A 5 (Do 


«Correio Mercantil.») A memoria publicada pelo 
conselho geral do Banco de França, é U 1 do- 
cumenth importantissimo; e diguo de se) e: ir, 
porque n'elle se. vêem: os serviços, gue aquelle 
respeitavel estabelecimento presta ao cominercio 
e á mmdustria. | umte 
Q valor das operações do Banto, em 1855, 
sommadas todas, monta a 4863 milhpesde-frans 
cos. “Novanno de 1856 a mesma procedencia 
dá 5,809 milhões. | oesuo? ob sai 
'54 importantiados descontns, em 1856, foi 
desA674 milhões vovo | sb 3 
» Em 22:de julho -de 1856, os valores de 
carteira subiram a 422 milhões; em 20 de No- 
vembro, estavam em 575 milhões, que se ele- 
vavam a 605 pelos fins do anno.. 
Em todo o anno. pass; 
“tou 526 milhões poe 


do, o Banco empres- 

única de renda fixa, 
acções de canaes, e obrigações da cidade de 
Pariz; e mais 308 milhões sobre litulos de ca- 
minhos de! ferro. hãz 200 AMAMA 

O movimento geral do numerario, das no- 
tas, e dos saques no Banco" centre), importou 
em 35,500 milhões. Por 
O numero dos effeitos emtrados em cofre, 
foi de 814,000; e 6 seu valor lutol de 1121 
milhões. , ' k 

O valor maximo das contas correntes com 
o commercio foi de 189,768,000 (rmrcos, em 
5 de julho; e o minimo, de 93,115,000 “em 16 
de Setembro. 

No último anno não honre em Pariz falen- 
cia importante, que nffectasse os" interesses do 
Banco. Antés pelo contrario, aquelle estabele- 
cimento cobron 100/3805 Irameos de creditos, 
atrazados, algans dos quies' datavam de 1848. 

Os titulos depositados no Banco montam 
aproximadamente a 1,/100,000 em nuriero, e o 
presenta mais de 1000 milhões de 


francos. 

Os premios pagos sobreo ouro e a prata 
elevaram-se a 6,143,000 francos. 

As operações dis sutursues montarâm á 
quantia de 3,071,800,000 francos As rinco su+ 
cursaes, ou casas fikihaes do Banco niais im- 
portantes, segundo 0 valor das sbas tipéraçães 
são as seguintes: — Marselha, 449 milhões; 
Lyão, 360 milhões; Bordeos, 225 milhões; Lil- 
le, 209 milhões; Valenciennes, 150 milhões. 

Os lucros bavidos no referido 'anno de 1856 
foram os seguintes, repartidos desta mmiteira: 
No Banco ceritral “. 13.236,444 francos. 
Nas sucursaes.. .. 11,584,618 + 


Total... 24,812,062' 

As oito sucursaes mais importántes, segundo 

a ordem dos lucros que liveram, sâmas seguintes: 
Marselha. ...........0.,0.. 1.164,848 
Valenciennes. . = 1,155.680 


S. Quintino .. 1.401,009 
Lille... 1,025,018 + 
Lyão.. 732.836 - 
Bordéus * 568.099" 


Besançon .. 31,958 , 
Nantes ....0 00. se 49,550" ja 
— Os bancos antericanos. (Do mesma 


nal): Muitos estados da) Unit mmertérna es= 
tão, hnje em dia, tom Como regra a 
de garantia feita pela legislnturn de Nava-York, 
para exigir dos barieos cui sito Esse de- 
posito, que fica em poder'do “estado, serve de 
alliançar a valia das notas, que andam em cir— 
culação, e de evitar as grandes emissões, “que 
deram logar á crise de 1897, e de acamtelar o! 
público dos erros e mi gestão! dos! éstabeleci 
méntos de “ereilito, 7 Unbiano es obs 

Os bancos mnericanos teem contribuido 'po-" 
derosamente parvo desenvolvimento da! pros-, 
peridade nacional; comtudo, hem todos teem 


08 


ob 


correspondido “so qué deles 'se esperava, e em 


muitos estados bm tendencia para limitar a ins 
tallação de semilhantes instituições de credito, 
e tambem para exigir deles garantias miais so- 
lidas. bom 50 + MU sas ." 

Em 1853, crrou-se em Neva-Torlkto «Clen- 
ring-house, ou casa de liquidações , monde to- 
dos. os banqueiros diariamente saldam as suas? 
contas uns com os outros , por meio da transe" 
ferencia que fazem dos sens papeis respectivos. 
0 «Clenring-honses & considersdo cómo tds 2 
pensavel complemento do sistema dos bancos) 
livres, porque serve de goim às sbns operações. 

— Os homicidios do Campo Grande: “No! 
Jórmal dó Commercio): Vamos dar unia nofcia' 


Intorio que publicou ultimamente O secretario 
da sociedade hollandeza pará a propagação da 
musica, resulta que a dita sociedade conta 
actualmente, sub a sua direcção 25 escólas, à 
que concorrem 750 discipulos, ensintdos par 
54 mestros. A sociedáde publica tubes uma, 


completa dos horriveis assassinatos perpetrádos no 
Campo Grande, conforme as informações que po- 
démos óbter e que julgamos exactas.” r 

No dia 9 participou o sor. administrador! 
do concelho dos Qlivaes ao governo civil, que 
havia vebementes suspeitas de que José Tava- 


sib 


o 


ip is a 


o mesmo  adiministitçal 
governo civil um pes 
obtivera em Villa FFranca. a E 

As suspeitas opriginaram-se, porque, José 
Marques, irão der Maria Marquês, tendo vin- 
do procurar a irmã, não a encontrára nem a| 
Baptista, indo decilarar na administração que 
havia oito 


dias “ques Nosé Baptista'e Maria Mar- 
ques tinham desap) 


parecido do sitio sem saber 
para onde, e que qnossui 


am. algum dinheiro em | 
peças e egualmente: que José Marques lhe dis- 
sera que nesse mesmo dia 9 partia para Villa 
Franca, é ahi lirariãa passaporte para Vila Chan, 

O governo civiil olliciou Jogo 30 adminis- 
trador de Villa Franca, sendo portador do offi- 
cio um empregado; de poficia afim de, coadju- 
var qualquer diligemeia a que se procedesse. 

Com. elfeitos; mo mesmodia pnlas sete ho- 
ras-da” noite entrow Ha cadeia “dé Villo> Pranea 
José Tavares, e sua irmã Eugenia Tavares, que 
com elle. vivia mo, Campo Grande. 

Dando-se-lhes busca, encontraram-sy os se 
guintes objectos . num alforge um par de pis- 
tollas d'aleance e de fulminante, um punhal de 
palmo e meio com: bainha, obra de valor pela 
sua antiguidade, um polvarinho com polyora , | 
duze cartuchos emballados, e outros soltos sem 
bala, duas 'mavalhas de volta, tres ditas de bar- 
bas, uma agulha grande , varios objectos de ves- 
ti de homem e de mulher, 205250 em so- 
Daranos, 18000 rs. em viro, 15480 em pratas 
mindas, um sabonete de prata um porte-monaie 
pequeno, uma imagem da Virgem, um coração 
e um cordão tudo dle oiro, uns brincos de oiro | 
pequenos, um alfinete de peito de oiro, mm an- 
nel de oiro, um pro ferrado com choupa, e 
alguns pape al 

A irmã Eugenia'Tavares encontraram-se mais | 
um grilhão falso, trees peças de 88000 Ts., € um 
bilhete que mostravua haverem ambos feito con- 
dozir para a Barquiinha uma arca, e uma gran- 
de trouxa de roupa. 

Todos, estes obbjectos foram aprehendidos, 
e mandados remetteer para Lisboa. 

Chegando os prresos com os primeiros ob- 
jectos aprehendidos,, observou-se que havia dois 
de grande importancia, um é um escripto 
de; divida passado em nome de sosé Baptista, 
e escripto pelo escrivão do regedor do Campo | 
Grande, Antonio Bernardo Alfonso da Silva, a 
favor de José Tavares na importancia de 968000 
rs. com os loga! dos para assignarem 
de cruz o supposto devedor, e duas testema- 
nhas; e o outro papel importante é uma carta 
na qual José Bapinsta mandava dizer ao seu 
compadee Manoel Pinto da Costa, de Villa Chan 
quepagasse a José Tavares, filho de Joaqui- 
na" de Jesus, os 9658000 rs. que lhe havia em- 
prestado a ele seu «compadre. ( 

Sendo inqueridio êcerca (do papel que es- 
erevory, 9 mencionando escrivão de regedorcon- 
fassou que Jusé Tavares lhe pedira que fabri- 
casse a tal obrigações de divida, indicando-lhe 
os nomes que nella devia escrever, e que mais | 
ningaem interviera mesto selo, o que se provavya 
por ter deixado em branco o logar para as as- 
signnturas de eeuz, dos individuos que na obri- | 
gação deviala figaram. Disse tambem que cos- 
tuinava: [azar estes serviços, a quem Ih'os peiia 
mediante a retribuição de 240 reis. 

«Este funceionarito imprudente on parvo fi- 
com em  custodia, 

Ná governo civil constou que devera ler 
sida a mulher do tbarbeiro do Campo Grande, 
por nome Maria da “Conceição, quem escrevera 
a carta do mort a, seu compadre, a pedido 
de Jusé Tavares. dios: 

Foi a iulher chamada so ggoverno civil, 
onde; conhparecea acompanhada por seu mari- 
do, e ahi confessar que efivelivamento escre- 
vera 4 carla a rogo dedosé Favaros, recebendo 
por este trabalho a quanta de GO) reis. Na 
meio dh historia d'um facto horrendo apparece- 
um episndi = O mundo é assim. 

Meris da, Conceição declarou, que se oc- | 
enpava em escrever cartas úquellas pessoas que | 
Hre jam pedir esse serviço ; que era a sua la- 
bilidade, a o dote que lhe deixara sen pae, 
equal tambem exercia a mesma indusíria, di- 
sendo lhe elle antes «le morrer: — Maria, não 
te-deizo fortuna, mas deixote nm dote com 
“qual poderás viver, como eu tenho vivido. » 
Esso dote era o saber escrever e diclar cartas. 

Maria da Conceição: disse que: lar muito 
tempo que estipulara o preço das dillerentes | 
cartas que escrevia; assim é que uma carty 
vulgar custava 60 rs., uma carta de cuamoro 
100 rs., "0 senda parm oriada de servir 120 [A 
porque já por diferentes vezes succedera q e | 
as patroas das criadas a quem eram dirigidas 
as cartas tthnma idio q sua casa ralhar com | 
ella, portanto, era jjusto que custassem mais 
caras. José Tavares quiz ulilisar-se do seu pres-| 
timo, é pagou, por isso o serviu. Emquanto 
a mulher fallava , 0 Ibarbeiro intercompia-a di- 
zendo; « Tale qual. » z 


Parecem ser ambos de pouca agudeza. Fi. 
cou em custodia. 

Tendo José Marques, o irmão de Maria 
Marques, recebido no dia 10 ua carta datada 
de Franca em 7, em nome da irma, di- 


|erevera ajtal carta, a pedido de José Tavares, 


| Figos que erá hinguarei 


O COMMERCIO DO PORTO. 


com José Baptista, pará arranjar este de cã- 
zeiro; é que por isso não a procurasse, ele. 
e vindo esta carta pelo correio, Jogo se pre- 
sumiu que José Tavares a deitara na enixa an- 
tes de ser preso: procedendb-se às necessarias 
averiguações, soube-se que Frederico Fernandes 
Pimiéiro, rapaz de 15 únnos, filho de Manel: 
Pedro Fernandes Pinheiro, sapateiro residente | 
ha dois annos em Villa Franca, fóra quem es- 


por quem foi deitada na caixa no dia 9, con- 
forme a declaração do rapaz e io pae. ". 

Este entregou no guverno civil, onde com- 
parecem, tres “chapeos desabados, um po de 
choupa e uma bota, que Tavares, seu antigo | 
conhecido, lhe déra a guardar no dia 9, di- 
zendo tambem que Tavares lizera altas diligen- 
cias para que fosse seu fiador no passaporte, 
am que elle se rectisára, Tanto o pai como o | 
filho ficaram em eustodia, assim como José Ta- | 
varos Duarte, logistas em. Villa Franca, que | 
sempre abouava os passaportes do preso Tava- 
res, em, cuja casa elle foi caplurado, e onde 
se encontrou O alforge com os objectos acima 
referidos ; tambem está em custodia um traba- | 
Ibador maltez , por nome: Antonio Alves , do | 
concelho de Taboa, que viveu muito tempo 
cum Tavares, e 0 ajudou a semear de cevada 
uma terra que trazia de renda, ficando incum-, 
bido de semear à resto. 

Consta que Maria dos Figos Linha umas 
argolas de muro que não apparecem , Engenia 
Tavares, porém, declara que trocára uías ar- 
golas por uns beincus novos que se encontra- 
ram, não se lembrando em que ourives fizera | 
a lroca, 

Tem-se dado repetidas buscas nos arredo- 
res das casas em que residiam os presos. 

Os leitores já sabem que José Tavares e 
a irmã foram assistir ao desenterramento dos 
cadaveres de José Baptista e Maria Marques ; 


| nquelle succambin, e esta conservou-se impas- |O seu custeio ordinario. Alem disso, a sub- 


sivel. Agora, segundo nos dizem, o primeiro 
parece prostrado, mas a segunda conserva to- 
de o seu sangue frio. Ambos negam o crime. 

Na area que foi para a Barquinha, encon- 
trou-se uma fouce rogadoura com sangue, um 
pão com chôpa ensanguentado (suppõe-se que 
foi este o instrumento das feridas no peito), 
um chapeu com sangue, um travesseiro com 
sangue ua (ronha, marcando o logar da cabe- 
ca; camisas e outros objectos com a marea J. 
B. Os objectos ensanguentados foram lavados, 
nas ainda se acharam molhados entre outros 
secos; quando se perguntou aos prezos qual 
era o molivo porque estavam aquelles objectos 
molhados, disseram que fóra a agua do mar, 

Entre os papeis achon-se o desenho dafe- 
chadura da casa dos assassinados, e uma carta 
com data de Novembro de Villa Chan, eseripta 
por José Tavares ú irmã, dizendo-lhe que esta- 
va pronunciado por erimes que lá comnettera, 
e que o pre chorava por causa das partilhas, 
tnas que o bavia de matar. 3 

O José Baptista era valetto & temido por 
Tavares ; havia dias que pedira à este o paga- 
mento de umas 8 Jibras que lhe desia, dizen- 
do-lhe: — « Olha se me não pagas, ou se an- 
tes do entrudo não recebo: na villa Chan a no- 
tícia de lá teres mandado pagar; comigo te has- 
de haver. » 

Depois disto levon um pão a mm ferreiro 
no qual mandou pôr uma chôpa. Ultimamen- 
te foi Tavares (que soube ist por Maria dos 
a casa do. ferreiro 
basear “a chôpia, dizendo-lhe que em none de 
Baptista lhe entregasse o páo ea cliôpa que se 
lhe encontrou em seu peter. 

Quando os presos foram aa fampo Grande 
assistir ao desenterramento «dos cadaveres, jun- 
lou-se muito povo, que queria atacal-os, sol- 
tando gritos de morte; os municipaes co ntivo 
ram a ira popular. 


—— dim tifo 
INTERIOR. 


COIMBRA 23 de Fevereiro. — (Da Ordem 
publica,) O governo vai proceder á construc- 
cão das estradas na provi da Beira, Feliz- 
mente, que os clamores dos povos. fizeram echo 
vas altas regiões do poder, Em breve serão 
nomeados os engenheiros que tem de ir fazer 
os estudos preeisos, para Levantarem os tra | 
dos das estradas, e que hão-de coadjuvar o | 
snr. director das obras publicas d'este distri- 
eto nesses trabalhos. 

— Principiaram os diverlimentos do car- 
naval, mas tem havido socogo , é não biaimo- 
tivo para sapôr que u tranquilidade publica seja 
alterada. 


| 
| 
| 
| 


| 
VIZEU 2F de Fevereiro, — Do aViriato») : | 
Ha poucos dias em Sediellus, concelho do Pe- | 
zo da Regóm, disteicto de Vil Real, mm mar- 
chante esicangulou com a mais tegrá perfidia 
um seu semiga. O aleivoso homen agarrou de- 
pois da sua viclima , e enterrou-a no mesmo 
talho ande fornecia a carne ao publico ! 
Parece incrivel, como haja uma alma tão 
depravada, e um preverso coiy um coração lão 
conculeado na crime, que não estremece de cal- 
car todos os dias a sepultura da sis desgraça- 
da victims | 
O assassinado tinha por muitas vezes em- 
prestado quantias de dinlieiro av sen feroz e 


Que se ausentara dy Cumpo Grande 


aleivoso sicariu | Ainda ngora lhe estava deven- 


do, Talvez que esta circunistanéia lhe abrevias- 


se a sorle que o esperava ! 


VIANNA 23 de ; Fevereiro. — (Da Aurora do 
Lima.) | Somos informados de que o novo ma- 
quinista recentemente chegado de Lisboa para, 
dirigir jo vapor «Rio Minho» nas suas carreiras 
fuviaes no Minho, “vai satisfazendo: plenamen- 
te às exigeneias da, Companbia e aos interes- | 
ses do publico, O vapor faz ao presente q ser- 
viço com a maior regularidade possivel, gas-| 
tando apenas duas-horas de Vallença a Cami- 
nha, e quatro de Caminha à Valença, em con-| 
sequencia das grandes correntes que neste tom- 
po prevalecem em diversas paragens do rio. 
E, pois, de erêr que a regulavidade no ser- 
viço. futuro do vapor não seja de novo altera- 
da, e que aquella utilissima navegação propor- | 
cione ao publico todas as vantagens que a Com- 
panhia «Despertadora» teve em vista no seu 
grande e meritório pensamento. 

O que realmente nos contrista é vêrmos 
que os rendimentos da empreza de nenhum | 
modo compensam as avultadas quantias que ella 
é obrigada a despender para fazer face às des- 
pozus diarias. A tripulação do vapor, carvão, 
etc. gasta por dia cerca de réis 11:700, A sub- 
venção do governo monta a reis 6:330 diarios, 
não excedendo a receita diaria das passagens 
nestes mezes ultimos de inverno, a réis 2:200, 
o que dá a somma total de 7:53) reis, ven- 
do-se por conseguinte que ha um prejuizo de 

2170 para a Companhia, não contando ainda 
com as despezas extraordinários que deveriam 
tambem entrar em muito nestas ligeiras appre- 
ciações.. | 

Esperamos , porem, que o maior desenvol- | 
vimento das vias de comunicação nesta pro- 
vincia,, e mais particularmente a proxima fei- | 
tura da estrada de Vianna a Caminha, tragam 


á Companhia «Despertadora» novos recursos para | 


| 
| 


venção jdo governo de S. M., uma des mais | 
acertadas e patrioticas medidas que os poderes | 
publicos sanecionaram, deve servir de incentivo 
ás esperanças daquella associação e do publico. 
Neste paiz não basta ter bons desejos; é pre- 
eiso fazer sacrifícios, ter uma verdadeira dedi- 
cação, para realisar um ou outro melhoramen- 
to em favor da causa publica. 

— No baile de hontem diMicilmente se ca- 
bia no theatro. A concurrencia dos mascaras 
foi extraordiúaria, e entre muitos de somenos 
consideração, appareceram costumes de muito 
esmero e primorosa valia. A casa devia con- 
lar perto de 700 pessoas: muitas familias de= 
xaram de concorrer por falta de camarote, 

De tarde houve nacidade um grande mo- 
vimento para ver as  cavalhadas. Na praca da 
Rainha havia um concurso enorme de espécta- 
dores... a final a tarde passou-se fastidiosa- 
mente, e, “salvas rarissimas excepções, e sem 
prejuizo de mais favoravel opir + O espirito 
dos galhofeiros adeptos, zombou completamen- 
te da espectativa enthusiastiva do? publico. Os 
folguedos continham hoje e ámanha com pro- 
melttedora animação. 


EXTERIOR. 


Da Gaseta de Madrid : 

« PARIZ, 19 de Fevereiro, — O imperador 
Napoleão indultou 507 sentenciados militares». 

« COPENHAGUE 12, — Anuncia-se que a 
questão do pagamento para o resgate das pas- 
sagens do Sund, fui dilinitivamente regulada», 

Os joriaes inglezes publicam 08 documen- | 
tos relativos á questão napolitana, que forant 
comunicados, ao parlomento. — São 47. — En | 
tre estes ducumentos ha um memoraidum en-| 
tregue! ao (ministro inglez pelos amigos dos 
presos politicos, descrevendo os sofrithentos des- | 
teso, Comiprebendem tarbemh o extracto das au- | 
diencias do Supremo Tribunal penal, de Napo- 
les. , 


| 
, 


Dizem de Napoles que os. prezos. politicos , 
á excepção de Sou se se negam a avceitar | 
a liberdade , com a condieção de desterro para 
O territoriv da repoblica argentina. 

Espalhoa-se: clandestinamente em Napoles 
a seguinte proclamação dirigida 30 exercito, 


« Inxãos : 

« Das nossas fileiras sahiu um braço, que 
se sacrificow em nome da Ialia para salvar 
a pmiria.  Tendes mostrado. que a tyrannia 
se engana, ao apóiar-se nas vossas bayone- 
las. À patria vos está agradeci la. Morreu Sce- 
vola que se lançou sobre o peito de Por- 
cena, não foi mais grande que Agesilao Mi- 
lano. Um e outro ermiram o golpe. Porem 
Porcena era um valente. e Formando é um « 
varde. Porcena concedeuy à vida a Scevola 
e levantou «sitio de Roma. Fernando ao con- | 
trario, levanta um cadafalso para Milano, di- | 
zima vossas fileiras, innunda o paiz de no-| 
vos luttos. A bistoria agradeeula não póde 
dizer qual é mais grande se Porcena ou Sce- 
vola, porem ninguem nega que Fernando | 
Capeto é um atroz Iyranno. [Os guerreiros 
de Roma foram invencíveis em quanto sesa- 
erificaram pela patria: initai o seu exemplo. 
1 Soldados ! Milano legou-vos uma fermidavel | 
herança; recebei-a : ollurecei-vos em holo- 
eausto á sua sombra e libertar dum só gol- 


«SWA 


3 


« e o mundo ibleiro admirará vossós altos fei- 
« tos. 7 , 

« Os italianos das Duas Sicilias. » 

Em Londres já estavam preparados em 
Piccadilly, os apozentos para o embaixador 
persa. . 

Fallando-se da questão anglo-persa, na ca- 
mara dos lords, lord Clarendun, ministro dos 
estrangeirós, pedin: que se addiasse a questao ; 
declarando que às hegotiações enteboladas com 
o embaixador persa tinham dado um passo, 
que permittia esperar uma cunclusão saptisfa- 
eloria. 

Em Pariz corria o bonto-de que gs tropas 
francêzais êm- breve deixariaiu os estadus pun- 
líficios, 

Dizia-se tambem que o marechal Randon, 
governador geral d'Algetia, ultimamente chega- 
do a Pariz, hia substituir o marechal Vaillant 
na pasta da guerra. 


PARTE MARITIM 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS Do 
REINO. 


LISBOA 22 DE FEVEREIRO. 


ENTRADAS. 


PERNAMBUCO. — Br. Eurico, assucar, mel é 
agua-ardente. 

LEITH. — Esc. din. Teckls, esrvão. 

DUBLIS. — Palh. ing. Columbine, ferro e ba- 
tala, 

SETUBAL. — H. Despique da Inveja, corlica a 
orroz. 

IDEM. — H. Pensamento Feliz, madeira e ar- 
TOZsnsim 

V. N. DE MILFONTES. — B. Tentadora, car- 
vão. 

IDEM. — H. Joven Bono Segundo, árroz, e 
cera. 

S. MARTINHO. — H. Adelaide, madeira é vidros. 

SANIDAS. 

LONDRES. — Ch. ing. Dudgeon, frueta. 

RIO DE JANEIRO. — Pat. Fortuna d'Africa, vi- 
nho, azeite e vinagre. 

BENGUELLA E LOANDA. — Br. 
dão e mais fazendas. 

ILHA DE S. MÍGUEL — Esc ing. Azorian, las- 
tro. 

FIGUEIRA. —R. Amizade, assuear e vasilhame. 


CAMINHA. — R. Conceição Porto Seguro, las- 
tro, 


IDEM. — R, Flor do Porto, lastro. 
IDEM. — Esc. Cybulle, sal. 


——— 


PORTO 25 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


RIO DE JANEIRO, por Lisboa, 48 dias. — 
Cidade do Porto, e 
Azevedo & Filhos. 

IDEM, 54 dias. — Galer. Nova Snbtil, c Souza, 
assucar: ad. É. dos Santos & C.º 

MARANHÃO, por Lisboa, 50 dias. — Bare. Lin- 
da/ e. Santos, algodão, gNnma e couros, a 
Manoel Pinheiro Alves, 

BAHIA, 64 dias. — Br. Augusto, c. Leite, assa- 


Annibal, algo- 


| 
Leite, assucar, á viuva 


car, a Castros & C.? 
PERNAMBUCO, por Lisboa, 64 dias --Br. Es- 
perança, c. Lessa, assucar, à Soares & Irmio. 
HAVRE, 16 dias. Br. Tamega, é..., fazen- 


das, a João Baptista de Castro. 

LUBAL, 3 dias. — Pal, Cruz É.% o Araujo, 

encommendas, a A. Pereira da Cruz. 

FIGUEIRA, 2 dias. — Pat. Harmonia, c, Mor- 
gado Junior, sal, cortiça, e sguardeute, a B, 
Rodrigues de Faria. 

LISBOS, 7 dias. -— Pat. Josephina, e. Borda Ju- 
nior, fnzendas, a Francisco dos Santos. 
ALMERIA, 17 dias, — H. Oriente, c. Campos, 
chumbo, a J. P, Cardoso. ' 
LISBOA, 9 dias. — Il. Feliz Lembran 

sabão, 

AL, 15 dias. — H. Estrella 3.º, c. Silva, 
sardinfia, 

FIGUEIRA, 4 dias. — EH. Antunes 1.º, e: Sousa, 
encommendas. 

IDEM, 15 dias. — [. Bum Jesús do Monte, ce... 


c. Sou- 


AV 
sal. 

RIO GRANDE, por Vigo, 85 dias. — Bare. broz. 
Hydra, e. Fiuza, couros, a Caetano José Fer- 
Freira, 

NEW-YORK, 43 dias. — Bare. amer. Delegate, 
e. Mallay, trigo, farinha, a A. J. Antunes 
Navarro. 

IDEM, por Vigo, 38 dias, — Bare. amer, Cha- 
ren, e, Sleiper, trigo é farinha, ao capitão. 

VILLA GARCIA, por Vigo, 34 dias. — Ese. hesp. 
Valenciana, é, Váelio, trigo, a Cazaes & Filho: 

LONDRES, 5 dias. — Vap. ing. Rlora, c. Dixo 
fazemlas, a J. Ferreira Pinto Basto, 

NEW-CASTLE, 25 dias. — Br. ing. Circassian, 

e. Findlay, carvão, a Carlos Coverhey. 

SGOW, 19 dias, — Br, ing. English 

c. Robertson, ferro, u A. Miller & € 

CARDIER, 19 divs. — Br. ing. label, c Baso 

tard, ferro, á omlem, 

NEW-YORR, 50 dias. — Pat, ing, Forrest, e. 

Brien, trigo e farinha, á ordem. 


RO, 7 dias. — H. Tres Amigos, c. Leal, 


G 


pe a patria de tão grande (yrannia. A Ta- 
lia chamar-vos-ha seus filhos muito amados, 


AanARARARRARARARARRRARRAA 


A, 11 dias — Pat. ing. James, c. 
Edwards, carvão, a Miller & €.º 


k 


DUBLIN, 12 dias. — Pat. 
carvão, a Miller É C.º 

CARDIFF, 42 dias. — Esc. ing. Maria, c. Bar- 
clay; ferro e carvão, a S. S. & Leão. 

IDEM, 10 dias. — Esc. ing Thomaz, c..., 
carvão, á ordem. 

IDEM, 10 dias. — Esc. ing. Clifton, c. 
maz, carvão, á ordem, 

TERRA-NOVA, 28 dias. — Esc ing. Snipe, c. 
Jenkins, bacalhau, a C, H Noble & Murat. 

IDEM, 46 dias. — Esc. Priss Quirk, c. Kraeft, 
carvão, á ordem. 

CARDIFF, 12 dias. — Galeot. hanov, Franciska, 
e. Lindeboom, carvão, a Miller & C.º 

RIGA, 64 dias. — Galcot. hol. Geertfuida Mar- 
garetha, c. Kolkman, aduella, a Souzas & 
Campos. 

IDEM Es Cowos), 94 dias. — Br. mecklemb. 
Edward, c. Lindemann, aduella, a Souzas & 
Campos. 


N. B. Neste dia não sahiu embarcação al- 


guma. 
IDEM 26. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra a barea Flor da 
Main, uma rasca, 2 brigues, 2 escunas e uma 
lancha. 

Vento N. O. (brando) e o mar agitado 


ANNUNCIOS. 


O dia 4º de Março do proximo mez no 
Juizo ordinario do Julgado das Pare- 
des, se .lem a proceder 4 arrematação 
duma grande bouça ou monte, e bem as- 


ing. Mc. Keon, c..., 


Tho- 


sim mais suas pertenças, e uma leira de | 


terra lavradia com oliveiras, sitas no 


lugar de Penhas Altas, freguezia de Lor-| 


dello, do dito Julgado, pela execução que 
promove Antonio José Malheiro, negociante 
desta cidade, contra Felisberto d'Oliveira, 
cuja arrematação se promove por virtude 
da execução, que corre no Juizo da 2.º vara, 
desta Commarca, Escrivão Vaz; pela qual 
se passou ordem para aquella  arremata- 
ção. 

Porto 25 de Fevereiro de 1857. 

[272] 

ENDEM-SE 3 moradas de ca- 

sas com quintal que rendem 
annualmente: 29 moedas. Sitas 
na rua de Traz da Sé n.º de 13 a 18. 
Tracla-se do seu ajuste com Joaquim José 


Manoel Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 
[273] 


ERDERAM-SE uns documentos vindos de 

Chaves, para hirem para o Rio de Ja- 
neiro, e já reconhecidos pelo Consul Bra- 
aileiro: quem os achasse, queira fazer 
mercê éntregal-os na rua dos Pellames n.º 
40, e receberá alviçaras. Pi) 


K3e O dia 28 do corrente, pelas 


11 horas da manhã, haverá 
leilão de seis caixas com chá, avariado de 
agua do mar, por conta de quem perten- 
cer, na casa da Juntina, logar do costu- 
me. [275] 


JA FABRICA DO G4Z, NO OURO, ha 


para vender carvão miudo (pó) proprio 
para ferreiros e pregueiros, aos seguintes 
preços: 


12$000 
15200 
$180 
Cal que serve para adubos de terras — 
Carro de 40 alqueires............ $400 
Verniz, proprio para embarcações, e 
que póde ser empregado com reconhecida 
vantagem para pintar ferragens, e preser- 
var as paredes do salitre, e humidades; e 
tambem para a fabricação do asphalto 
Almude $300 
As pessoas que comprarem de 10 me- 
didas (inclusive) para cima lerão o des- 
conto de 10 p. c. di 


10 dia 4 de Março, por 10 ho- 
ras da manhã na praça dos 
leilões, sila na rua d'Almada n.º 
66, se tem de proceder à arrematação de | 
uma morada de casas sita na rua da Tor- 
rinha n.º 62 e 63, e isto por força de 
execução que move Francisco da Silva 
Cerquinho, negociante d'esta Praça, contra 
o commendador Antonio Cardoso Pereira 
Ferraz, escrivão da mesa grande d'Alfan- 
dega d'esta cidade, de que é escrivão da 
Praça Vianna. [277] 


-| ou para outro qualquer fabrico. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


El Porvenir de las Familias. 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A 
VIDA, ESTABELECIDA EM MADRID. 


STE util e solido estabelecimento torna- 
se recommendavel especialmente aos 
paes que, por meio de uma pequena con- 
tribuição, que possam economisar dos seus 
rendimentos, queiram segurar um dote a 
seus filhos etc. 
Sub-Director e Agente geral em todo 
Portugual, 
Eduardo Moser. 
Rua Nova, dos Inglezes n.º 58 e 59. 
[78] 
UEM perdesse uma manta de senhora na 
noute de Sabbado 21 do corrente á 
sahida do: Theatro de S.João, dirija-se ao 
escriptorio deste Jornal. 


LLUGA-SE uma casa de um andar com 
um armazem contiguo e agua, na rua 

do Bomjardim n.º 591, com servidão pe- 

la Viella dá Neta, onde esteve uma fabri- 
ca de cerveja e de destilação de aguar- 
dente, que serve para o mesmo efeito, 
pau) 


ARGARIDA da Soledade adeleira, Traves- 
M sa de Malmerendas, rua do Fernandes 
Thomaz n.º 36, inculca criadas, criados, 
amas de leite. [212] 


SAMPAIO & CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 283. 
Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 


e 


sia, e ditas de algodão de n.% 


em que tem feito redução em 
preços, eresponsabiliza-se pe- | 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sorlidas, (1:545] 
SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 Lem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167] 
Na rua Nova dos Inglezes 
n.º 52, ha para vender, por 
preços commodos, garrafas 
pretas de 1 e meio quarti- 
lho, e arcos de ferro para 


pipas de superior quldade é 


[97] 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º.52, além do 
sortimento de casacos, 
capas, polainas e panno im- 
permeaveis, recebido pelo va- 
por «Flora,» recebeu-se ul- 


[timamente pelo vapor «Ves- 


ta,» um variado sortimento 
de casacos e polainas de bor- 
racha, assim como de outra 
fazenda tambem impermea- 
vel de novo gosto, e proprios 
para viagem. [96] 


LLUGA-SE um armazem denomi- 
nado de Ramiro, em Villa Nova 
& de Gaya com boas lamourias, salão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender dirija-se ao largo 
a Ss. João Novo n.º 12. [1403] 


LE minado do Engenho sito no caes 

de Villa Nova de Gaya com tanoa- 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12, [1:305] 


LLUGA-SE um armazem deno-|r. 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, ha 

para vender, oleo de figado de baca- 
lhau, e de ricino purificado em meias e 
quartos de garrafa, [214] 


Hotel Lusitania em Londres. 
SOMERSET STREET, PORTAM SQUARE. 


UITO decente; e com commodidades, 

inclusivê para familias. 

Seu proprietario portuguez, falla tam- 
bem inglez, italiano, francez, e hespanhol; 
e sempre prompto se acha a acompanhar 
seus hospedes em mostrar-lhes o que ali ha 
d'importante. 

Precisa-se para aquelle Hotel de uma 
cosinheira portugueza (com boas abona- 
cões) a quem se pagará passagens; e 
12 por anno; e alem disso perceberá a 
quota das gratificações dos hospedes as 
quaes são recolhidas a uma caixa e devi- 
didas em ecgualdade por os criados da 
casa. 

A quem convier, falle na Quinta do 
Marco, em Villa Nova de Gaya. | [260] 


COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA 
DAS VINHAS DO ALTO DOURO. 
ENDO a experiencia mostrado em diversos 
paizes ser a flor de enxofre o meio mais 
eflicaz para atenuar a actual molestia das Vi- 
nhas, a direcção da Companhia Geral da Agri- 
cultura das Vinhas do Alto Douro, resolveu man- 
dar vir de Inglaterra uma porção da mesma 
flor de enxofre para distribuir aos snrs. lavra- 
dores da demarcação, pelo mesmo preço. por- 
que lhe ficar, e sem lucro para a Companhia 
Este enxofre deve chegar em breves dias, 
e porisso aquelles dos ditos surs lavradores que 
desejarem receber algumas parcellas - delle (as- 
sim como os respectivos pulverizadores, que tam- 
bem se venderão pelo mesmo preço. por que 
se comprarem) queicam parlicipar ao commissa- 
rio da Companhia na Regoa, Manoel Antonio 
Francisco Cerdeira, as quantidades que preten- 
derem para se lomar a devida nota. 
(266) 


Porto 21 de Fevereiro. 

O dia 13 de Março pelo meio dia, na 

casa das audiencias do Tribunal do 
Commercio desta cidade a requerimento 
do Administrador da massa fallida de Ma- 
noel José Lopes Malheiro, se tem de ar- 
rematar uma morada de casas pertencen- 
Les á mesma massa, silas na rua do Bom- 
fim n.º 157 a 159 louvadas livres de 
todos os encargos (58000 rs. annuaes de 
pensão, e dominio de 40 — 1 — à Santa 
Casa da Misericordia) em 4878500 rs. Es- 
crivão do tribunal Pacheco. [267] 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
À vender garrafas de quartilho e meio, 
commodos. 


de superior qualidade, por preços 

[1:250] 

LLUGAM-SE em Villa Nova de 

Gaya, 2 armazens de mais de 

300 e de 100 pipas, na rua do 

Reimil. Quem os pretender dirija-se aos 

mesmos ou a Domingos José Soares da Sil- 
va, na rua de St.º Catharina n.º 415. 


[116] 
MORE & C.º 


CABAM de receber um grande sorlimen- 
to de casacós de borracha, polainas, 
bonets, capas, raglans, sapatos para ho- 
mens, senhoras e crianças, e sacas de via- 
gem. a [192] 


ANUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA 


DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


O vapor == PETROPOLIS = commandante 
Gode, espera-se em Lisboa no dia 28 de 
Fevereiro , e seguirá para os portos do Brazil 24 | 
haras depois. Os snrs passageiros são avisadus 


para embarcarem d'aqui para Lisboa na quinta fei- 


ra 26 de Fevereiro no vapor LUSITANIA. 
Tracta-se no Porto, com o agente G. R. Ba- 
alha , rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 


(857) 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor «VESUVIO,» ca- 
pitão Antonio José Rama- 
lho sahe para Lisboa, se- 
à gunda feira 2 do corren- 
te ás 4 boras da tarde, 
Para carga e passagei- 
ros, iEagias -so no escriplorio d'Administração , 

rua Nova de S. João nº 78 
[280] 


Porto 26 de Fevereiro de 1857. 


Para Londres. 


Sabirá aproximadamente 
» no dia 8 de Março, o 
vapor inglez BACCHAN- 
TE, capitão J. C. Young 
husband. Para carga 
e passageiros tracla-se com os consignalarios 
D. Math.* Fenerheerd Junior & €.º, Bellomon- 
te n.º 113. [276] 


Para Quebec e Montreal. 


O brigue inglez OLD RAPP, capitão 
Carlos Dixon, de 257 toneladas, 
ca Classificado no Lloyds. Para carga 
tracta-se com Carlos Coverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. 271) 


ParasS. Petersburgo (à cidade) 
SEM TOCAR EM PORTO ALGUM. 

A escuna hanoveriana ANGELA, ca- 

pitão H. 4, Schuten. Consignalarios 

Eduard Kebe & C.º Taipas n.º 6. 

(248) 


Para Copenhagen e 
Stokholmo. 


mM O palacho THOMAS, 
Andressen, 


caixa J. H, 


(85) 


Para a Bahia, 


Vai sahir até ao dia 28 do curren- 
te o brigue ALEGRE. Capitão Ma- 
noel Jusé Gavinho, quem no mes- 


mo quizer carregar ou ir de pas- 


sagem dirija se a Bernardo José Machado, rua 
de 8. Chrispim n.º 19 [163] 


Para o Rio de Janeiro. 
galera — CAMPONEZA — quem na 


Fica mesma quizer carregar ou ir de 


passagem, dirija-se a João Adrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes nº 18 e 19. 
(23) 


Vai sahir com muita brevidade a 


Para o Maranhão. 


O brigue ALFREDO, capitão Neves, 
sahirá no fim do corrente mez ue 

a Fevereiro ; para carga e passageiros 
se com Castro Silva & Filho, na rua 
Nova dos Inglezes n.º 10, [251] 


Para Hamburgo. 
tão H. C, Jongebloed, de 320 tone- 


sb ladas, e de 1.º classo. Espera-se 


de Lisboa e sahirá por todo o mez de Março. 
Consignatarios D.ck Mathias Feuerheerd Junior 
& ci [229] 


Para o Rio de Janeiro. 


Er A galera CIDADE DO PORTO, sa- 


hirá com toda a brevidade: para 
tem exerllentes cominodos , 


carga o passageiros para os quaes 

tracla-se comi viu- 

va Azevedo & Filhos, rua dos Fogueleiros n.º 5. 
1 (279) 


EN 


A barca hanoveriana LAETITIA capi- 


A nova e muito velleira barca FE- 


Para o Rio de Janeiro. 
LIX, (forrada de cobre) pretende 


E sahir brevementa; recebe carga e 


passageiros a pagar m'este ou naquelle porto, 
para o que tem bellos commodos e «bom tra- 
clamento; quem pretender dirija-se ao caixa 
Amtonio Gonçalves Nogueira com vu seu escri- 
ptorio rua das Flores n.º 52. (73) 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 26 de Fevereiro. 
Recita extraordinaria. 


Representar-se-ha o drama Thaumalur- 
go. — GABRIEL E LUSBEL (vuLGo o saxto 
antonio). — O ECLIPSE DE 1821. 


Principiará ás '8 horas. 


Responsuvel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO, 
“ 


